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A batalha travada à volta dos estupendos achados de Glozel,.. 

esta longe de ter atingido 0 sen têrmo. Tem fases -avanços e­
recuos. Umas vezes, um sabio de grande renome vern enfileirar-se­

ao lado do her6ico dr. Morlet, dando-lhe 0 seu apoio; outras, um· 

sabio também de fama mundial vern aumentar a coorte dos adver­

sarios de Glozel; e 0 debate prossegne nem sempre corn aqnela 

calma, aquela dignidade e, diremos mesmo, aquela 16gica que de­

veriam presidir a controvérsias desta ordem. 

o leitor português esta suficientemente -informado das princi.­

pais alternativas desta luta, por magnificos artigos publicados em 

revistas e jornais por varios scientistas portugueses. NAo vamos,. 

pois, historiar suas peripécias: apenas queremos insistir em alguns 

pontos que nao teem si do, afigura-se-nos, suficientemente escla­

recidos. 

* 
* * 

o casa de Glozel liga-se corn 0 de AlvAo . . Ora eu nunca 

duvidei das descobertas dos Padres Brenha e Rodrigues. Rocha 

Peixoto, 0 indefesso redactor da c Portugalia:) e meu dedicadÛ" 

amigo, assegurava-me a probidade dêsses ilustrados sacerdotes .. 
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De resto, que prodigiosa téc~ica nao seria necessario possuir para 

imitar objectos de tao remota antigüidade, a ponto de iludir 

homens do val or de Ribeiro Fortes, Rocha Peixoto, Ricardo Se­

vero e tantos outros 1 

Freqüentes vezes, em liçoes professadas na Faculdade de 

Letras do Pôrto, falando da origem do atfabeto, afirmei que era 

necessârio contar corn 0 testemunho de Alvao, e 0 desdem mani­

festado em congressos por sabios ilustres, a prop6sito desta esta­

çao portuguesa, atribuia-o eu a um simples caso de ignorância 

do assunto. 

Pen san do assim, os achados de Gloze 1 naD representaram 

para mim uma surprêsa. As primeiras noticias que deles tive, 

encontraram em mim urna espectativa benévola, que se transfor­

mou em certeza depois de 1er os depoimentos de Leite de Vas­

concelos, Reinach, Van Gennep, Loth, etc. Surgiu a polémica. 

Li tudo ou quasi tudo que se publicou pr6 e contra, e tenho a 

convicçao de que os negadores, corn Jullian à frente, virao a ficar 

na situaçao daquele académico francês que, ouvindo pela primeira 

vez um fon6grafo, negara a realidade do invento de Edison, ale­

gando tratar-se dum caso de ventriloquia 1 
Ja vao ficando para 0 dominio das coisas tristes que fazem 

rir, aquela tôrva caverna de feiticeiro, a deHciosa traduçao dos 

-caracteres de Glozel, etc. Voltaram agora ao tema da fraude ..• 

o bom sense ira dominando, e creio bem que um dia chegara 

em que estarao dissipadas tôdas as dûvidas. 

Ùltimamente os partidarios da autenticidade de Glozel adqui­

-riram um importante elemento. Trata-se do meu querido colega e 

ilustre sabio dr. Mendes Corrêa que, depois de atento exame no 

pr6prio local, s.e declarou convencido da impossibilidade da fraude 

-e da ' aIta antigüidade dêsses achados. 

o dr. Mendes Corrêa, porém, supoe que a nossa estaçao 

.de Alvao é muito mais recente que a da Glozel. Julga-a con-



OS ALfABETOS DE ALVÂO E GLOZEL 219 

temporânea ou quasi contemporànea das inscriçoes ibéricas. 

Direi mais adiante por que motivo 0 nao acompanho nesta sua 

opiniâo. 
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fig. 1 - Caractetes madalenenses em confronto COm Os de Alvao e Glozel 
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1 - Gourdon, Haute.Garonne e Mas d'Azil; 2 - Rochebertier; 3 - Mas d'Azil; 4 - Castillo ; 
5 - Mas d'Azil; 1) - Rochebertier; 7 - Rochebertier e Castillo; 8 a 12 - La Madeleine; 
13 e 14 - Altamira; 15 - Gourdon. Podfamos acrescentar mais 1etras mada1enenses, como 
por exemplo, 0 S (Gourdon), etc. 0 n.O 5 ê azilense. 
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* 

* * 

NAo nos deve causar estranheza que na época neoHtica apa­

reçam caracteres alfabetiformes. Segundo a cronologia de Osborn, 

que Capitan adopta, 0 neoHtico antigo na Buropa começaria por­

t 0000 anos a. C.; 0 pleno neoHtico, na Buropa, por 7000; 0-

neoHtico recente e 0 cobre, na Europa, por 3000 a 2000. Ora 

Plinders Petrie, 0 eminente egipt61ogo, num artigo publicado na 

c: Scientia :., informa-nos do seguinte: 

c: Ha 40 anos, pouco mais ou menos, notaram-se diversos 

sinais no reverso de telhas provenientes do palacio de Ramsés III,. 

em Tell Yehudiyeh, datando de cêrca de 1200 anos a. C. Com­

preendiam as letras A, B, 1, 0, C, X, T, A, M, nAo sob as formas 

cursivas fenicias, mas como letras capitais, coma os aHabetos 

grego e romano. Nenhuma das teorias do alfabeto derivado das 

origens hieraticas ou cretenses, tentou explicar êste problema. 

«Depois disto, continua Petrie, ha cêrca de 30 anos, eu en­

contrei varias letras analogas, gravadas ern peças de cerâmica,. 

datando de 1400 ou 1200 anos a. C. Conhecem-se, ao todo, mais 

de 30 letras ou sinais dêste periodo. Depois encontrei muitas na 

cerâmica primitiva da XII dinastia, 3300 anos a. C .. E emfirn, mai­

tas apareceram da l.a dinastia, de 5500 anos antes 'de Cristo e dO' 

Longo periodo prehist6rico precedente:. (1). 
A importância destas afirmaçoes nAo tera passado desperce­

bida ao leitor. Bra ja certo antes das descobertas de Glozel, que 

ai por 5500 anos a. C., existiam sinais alfabetiforrnes. Di-Io urna 

(1) "Scientia., I-XIl-1918, pags. 430-31, The Origin of the Alphabet, by 
FI. Petrie. Também neste artigo Petrie responde aos seus contraditores. 
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das maiores autoridades na matéria, Flinders Petrie. É certo que 

o ilustre egiptôlogo exprime dtividas sôbre 0 seu uso primitivo, 

pois que diz: «estes sinais foram indubitavelmente empregados 

como escritos nos fins do periodo 1500 a 1200 a. C.) (1). Mas os 

caracteres existiam, eis 0 que é certo, muito antes dêste periodo. 

«Três quartas partes deles sac conhecidos anteriormente aos hie­

rogIifos do Egipto ~ (2). Jâ vimos, mesmo, que antes da La dinastia 

êles apareceram. 

Assentemos, pois, que os primeiros sin ais alfabetiformes do 

Egipto foram lineares, contrariamente ao que ainda hoje se ensina, 

e, reconhecendo que a data da La dinastia ainda cabe dentro do 

neolitico da Europa, mesmo adoptando a cronologia de Meyer, 

nao nos surpreenderâ que em Glozel, estaçao neoHtica, apareçam 

caracteres alfabetiformes. 

Mas hâ mais. Conhecidos pelo menos desde a La dinastia 

egipcia êsses caracteres egipcios, idênticos aos de Alvao e Glozel, 

como veremos, sac nos primeiros tempos dum uso um tanto 

duvidoso. 

Aparecem sin ais isolados, e as inscriçoes seriam tao raras, 

que nao teem aparecido. Em Aivao e Glozel, tal uso nao é duvi­

doso. Aparecem alinhados, co,?o verdadeira escrita. Que conduir 

entao? Que 0 alfabeto, jâ corrente no neolmco, no ocidente da 

Europa, ia fazendo a sua entrada no Egipto, letra ap6s letra; que 

o alfabeto egipcio deriva, pois, do alfabeto do ocidente da Europa, 

que nesse tempo jâ 0 manejava corn segurança, ao passo que os 

Egipcios 86 0 dominaram ou, pel0 menos, Ihe deram mais largo 

emprêgo, por alturas de 1500 a 1200 antes de Cristo. 

Estamos, assim, em plena tese ocidental. 0 neolita ocidental 

tem um alfabeto, um instrumento sério de comunicaçao de pensa-

(1) c Scientia "', id., id., pag. 442. 
(~) Id., page 441. 
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fig. 3 - Paralel0 entte 0 alfabeto de Alvâo e Os de G10zel e ibérico (collclusâo) 

mento. Nessa época, em nenhuma outra regiao aparecem sequer 
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sombras de alfabetos. S6 no ocidente europeu. As estaçoes de 

-Glozel e de Alvao, ambas corn tao singulares ressaibos madale­

nenses, eis os elos que faltavam para filiar os caracteres lineares 

-egîpcios e todos os outros alfabetos lineares - mesmo 0 das ins­

·criçoes de Ahirarn (1); mesmo 0 do fragmento de Ouro, chinês, 

-da colecçao de Hopkins (2); mesmo alguns caracteres proto-ela­

mitas (3), sem falar em todos os outros que habitualrnente se 

-comparam corn 0 hienitico e 0 fenîCÎo (4). 
E Alvao? NeoHtico? da 2.a idade de ferro? fraude do Padre 

13renha? Nem fraude, nem idade de ferro, La ou 2.a. As mesmas 

ra zoes que fazem c1assificar Glozel no neolitico actuam para que 

jdênticamente se c1assifique Alvao: indtistria neoHtica, ausência de 

objectos metalicos, etc. Mas 0 alfabeto? Diz 0 meu prezadîssimo 

.colega dr. Mendes Corrêa que as suas analogias corn 0 alfabeto 

ibérico sao maiores do que corn 0 de Glozel, e que, portanto, 

.·as idades dos dois coincidirao aproximadamente. 

Corn efeito, 0 meu ilustre amigo fêz a comparaçao dêsses 

.alfabetos quando ainda nao estava publicado 0 4.0 fasdculo da 

1'ublicaçao do dr. Morlet (5), onde se da 0 alfabeto de Glozel 

.completo até à data, 0 que representa um grande nûmero de 

caracteres a mais. 

A comparaçao em face da lista actualizada de Morlet leva­

--lo-ia a outras conc1usoes, provavelmente. É Mcil mostrar que as 

analogias entre Glozel e Alvao sao pelo menos tantas como entre 

(1) R. Dussaud, Les inscriptions phéniciennes du tombeau de Ahiram, Sy­
-ria, v, t 924; Contenau, La Civilisation phénicienne, t 926. 

(2) c Scientia lt, 1-1- t 920, page 28, L'Écriture dans l'ancienne Chine, pour L. 
C. Hopkins, trad. de Henry de Varigny. 

(3) Jacques de Morgan, L'Humanité Préhistorique, Nouvelle ed. 1924, 
pags. 278 e 279. 

(4) V. p. ex. Lenormant, Essai sllr la propagation de l'Alphabet Phénicien, 
2 vot. de 1873 a 1875. 

(5) Dr. Morlet et fradin, Nouvelle Station Neolithique, 4.e fascicule, 1927. 
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Alvao e 0 alfabeto ibérico, do quadro de Ricardo Severo (aliâs 

incompleto). Tudo isso veremos em breve. 

Flinders Petrie sugere no seu jâ citado artigo que 4: des de a. 

época dos homens das cavernas e desde a época da Rena se­

empregaram muitas vezes caracteres, alguns dos quais sao formas­

muito vizinhas das que apresentam as letras mais recentes. Estes. 

sinais, continua, eram empregados na civilizaçao pre-hist6rica do­

Egipto para marcar a propriedade pessoaI, porque se encontra 0 

mesmo sinal repetido muitas vezes na cerâmica dum ttimulo ,> (1) ­
Isso nao prova que s6 serviu para êsse fim. flinders Petrie marca 

certamente a sua roupa corn um f e um P, e no entanto estas­

letras teem outros usos. E 0 que se diz dos caracteres egipcios,. 

diz-se dos madalenenses. A tese de Piette parece-me que deve, 

ser retomada. Os madalenenses tinham sinais alfabetiformes idên­

ticos aos dos diferentes alfabetos lineares. Como é que modestis­

simas marcas dos misérrimos paleolitas tomaram um tao excep­

cional valor, a ponto de serem a origem do alfabeto que s6 milé­

nios depois apareceria? Que prodigiosa incubaçao 1 E coma se 

exp1icam como marcas as inscriçoes de Rochebertier (Charente) 

ou a da Madalena, comuna de Tursac (Dordogne), corn carac­

teres em fila? 

Seriam simples marcas na sua origem, no Madalenense, mas· 

ainda dentro do Madalenense se teriam tornado em sinais alfabe­

tiformes, em alfabeto mesmo. Se nao, marcas destacadas, per-­

dendo a aduaIidade corn a morte do possuidor dos objectos mar­

ca dos, morreriam sem descendência. 56 valorizadas em alfabeto 

se poderiam impor e ter 0 glorioso futuro que tiveram. 

As analogias do alfabeto madalenense corn os sinais alfabé­

ticos das diferentes escritas, mormente corn os de Glozel e Alvao,.. 

sao na verdade extraordinârias (fig. 1). 

(1) Petrie, (1 Scientia ", id., pâg. 443. 
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Comparando nas figs. 2 e 3 os caracteres de Alvâo, de Glozel 

e ibérico, notaremos que 0 ntimero das ausências no ibérico é 

maior do que em Glozel, e que as simples variaçoes (assimetrias, 
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Pige 5 - Caracteres c:hineses atc:aicos em confronto COrn OS alfabetos meditetrâneos 

inversoes, etc.) sâo igualmente maiores nos ibéricos. 0 quadro de 

Severo, que seguimos, étal vez incompleto no que diz respeito aos 

caracteres ibéricos, mas também 0 atfabeto de Glozel se vai enri­

quecendo. Havent compensaçâo. 
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Devo acrescentar, porém, que, fôsse a analogia do aIfabeto de 

Alvâo corn 0 ibérico maior do que corn 0 de Glozel, ainda assim 

eu nâo abandonava a minha tese. Bssa hipotética maior analogia, 

explicâ-Ia-ia por se ter desenvolvido 0 alfabeto ibérico no mesmo 

solo que 0 de Alvao, e sabe-se quanto, mesmo a distâncias enor­

mes, no tempo e no espaço, persistem as formas grâficas, a ponto 

de nôs ainda hoje nos servirmos de letras que os remotos mada­

lenenses criaram e no extremo oriente se en contra rem sinais aIfa­

béticos tam bém do madalenense. 

o que nos deve interessar é 0 conjunto. Bm Alvâo aparecem 

objectos que deram a Ricardo Severo a impressâo dum madale­

nense degenerado; em Glozel, também Loth e outros notaram logo 

de principio influências madalenenses. Bm Alvâo nâo aparecem 

metais; também nâo aparecem em Glozel. Juntamente corn os 

estranhos objectos de Alvâo aparecem letras, 0 que é um verda­

deiro esctlndalo (a ponto de se ter suspeitado de fraude); tam­

bém em Glozel aparece, associado corn objectos vârios, um alfa­

beto corn fortes analogias corn 0 de Alvâo, 0 que é outro escândalo, 

que desencadeou... uma nova questâo Dreyfus. Que conduir? 

Que êsses conjuntos, 0 de Alvâo e 0 de Glozel, sâo independentes? 

Nâo 0 creio. Liga-os a filiaçâo comum no madalenense. B se uma 

estaçâo é anterior à outra, deve ser a de A lvâo, que representa 

uma degenerescência pura e simples do madalenense, ao passo 

que Glozel, ao lado duma degenerescência, acentua também uma 

evoluçâo pr6pria, mas isso serâ objecto doutro estudo. 

Nota - Palei na filiaçâo dos caracteres proto-elamitas e chi­

neses arcaicos, no alfabeto ocidental. Corn efeito, no quadro que 

dâ Morgan (1) dos primeiros, aparecem (fig. 174 de Morgan) alguns 

(1) Morgan, L'Humanité Préhistorique, 1924, pâgs. 278 a 279. 
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caracteres idênticos aos de Alvao, etc.; e na fig. 175, se suprimir­

mos a base poligonal a alguns caracteres, ficam sin ais dos nossos 

alfabetos (fig. 4). Nao se trata de hieroglifos. 

Quanto aos caracteres chineses arcaicos, a supressao no 

fragmento que reproduzo (fig. 5), da colecçao de Hopkins (1), das 

bases de dois dos caracteres, tornam-nos identificaveis ao alfabeto 

ocidental. Os restantes também 0 sao. 

RÉSUMÉ 

GIozel est une acquisition indiscutablement authentique, ayant des rapports 
étroits avec Alvao, dont l'auteur n'a jamais non plus mis en doute l'authenticité. Il 
croit par contre à l'importance de toutes ces découvertes pour la solution du pro­
blème des origines de l'alphabet. L'auteur conteste la thèse de Mendes Corrêa, 
d'après laquelle l'alphabet d'Alvao ressemble plus étroitement à l'alphabet ibérique 
qu'à celui de GIozel. L'ancienneté néolithique de l'écriture alphabétique est vrai­
semblable; on peut même admettre son apparition dans le magdalénien. Des signes 
gravés du magdalénien seraient peut-être des marques de propriété mais ils sont 
aussi de vrais caractères alphabétiques. Les signes linéaires trouvés par Flin­
ders Petrie en Egypte depuis la l.ère dynastie, quelques caractères proto-élamites 
(leur base géometrique étant supprimée), même les caractères chinois archaïques 
auraient, d'après l'auteur, leur origine dans les alphabets néolithiques occidentaux 
de GIozel et d'Alvao. Ceux-ci auraient une origine commune, les signes magda­
léniens. Il faut remarquer les réminiscences magdaléniennes de beaucoup de pièces 
de GIozel et Alvao. 

(1) li Scientia", 1-1-1920, pag. 28. 


